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Exmo Sr.





Exmo. Sr.

Barack Obama





Luis Inácio Lula da Silva

Presidente dos Estados Unidos



Presidente do Brasil

Washington, D.C., 14 de março de 2009 

Exmos. Srs. Presidentes,

No próximo dia 14 de março, os Senhores se encontrarão pela primeira vez em Washington, para debater medidas conjuntas que o Brasil e os Estados Unidos podem adotar para solucionar a crise financeira global. Este encontro é uma demonstração do tipo de liderança conjunta que é necessária para solucionar não apenas a crise econômica, mas também o desafio do aquecimento global, que impacta a vida de todos os seres na Terra.  

Cientistas reunidos em Copenhagen, na Dinamarca, divulgaram esta semana um alerta urgente de que as mudanças climáticas estão acontecendo com uma velocidade e intensidade muito maiores que os projetados inicialmente. Não há mais tempo a perder: todos os países do mundo devem começar a agir agora. E devem agir de forma conjunta. A janela para reverter as mudanças climáticas perigosas é pequena e está se fechando rapidamente.

Estados Unidos e Brasil figuram entre as dez maiores economias do mundo e são, respectivamente, o segundo e quarto maiores emissores de gases do efeito estufa do planeta. Ambos os países têm responsabilidade compartilhada em evitar a catástrofe climática e oportunidade conjunta de criar uma nova economia global, mais dinâmica e mais sustentável. Para isso, Brasil e Estados Unidos devem trabalhar juntos para zerar o desmatamento em todas as florestas tropicais do planeta e aprovar a utilização maciça de programas de apoio ao desenvolvimento e uso de fontes de energias limpas e renováveis, ao mesmo tempo em que gera emprego e renda.

Nos últimos meses, cada país tem dado passos importantes na direção certa, mas ainda há muito a fazer.

Sob a liderança do presidente Lula, o Brasil estabeleceu, pela primeira vez, metas claras e objetivas para a redução do desmatamento na Amazônia. Com isso, o país se comprometeu em combater e reduzir dramaticamente a principal fonte de emissões brasileiras. No entanto, o presidente Lula precisa ainda garantir que as metas de redução do desmatamento serão cumpridas e que a sua preocupação com a proteção do meio ambiente orientará todas as demais ações do seu governo.

Durante sua campanha, o presidente Obama se comprometeu em resgatar o papel de liderança dos Estados Unidos na luta contra o aquecimento global e já sinalizou com altos investimentos e adoção de programas de apoio à geração de energias limpas. Neste tópico, entretanto, o presidente Obama precisa também apoiar os países em desenvolvimento para que, por meio de transferência de tecnologia, estes também possam estruturar as suas economias na utilização de energias renováveis.  

Além disso, as metas sugeridas por Obama para a redução de emissões no curto prazo está aquém do que é preciso e do que é possível – provocando vários 
questionamentos na comunidade internacional se os Estados Unidos estão realmente prontos ou capazes de liderar. O presidente americano deve demonstrar o compromisso do país no processo internacional através da adoção de metas de redução de emissões de 25% até 2020, em relação aos níveis de 1990. O relatório [R]evolução Energética, do Greenpeace, já demonstrou que os Estados Unidos podem reduzir suas emissões em pelo menos 12,5% em relação aos níveis de 1990 através do aumento da eficiência energética e da redução da dependência aos combustíveis fósseis. 

A liderança conjunta e consistente do Brasil e dos Estados Unidos este ano pode catalizar uma cooperação global sem precedentes, influindo decisivamente na atitude de todos os demais países com relação ao enfrentamento do desafio das mudanças climáticas.

Vale dizer que a cooperação Brasil-Estados Unidos demonstra um enorme potencial de crescimento, já que o Brasil tem em abundância recursos naturais, como vento, sol e biomassa a serem aproveitados em um novo modelo energético. Unindo-se a isso o imenso potencial tecnológico americano, além de sua forte presença no centro das grandes decisões mundiais, os dois países podem revolucionar o cenário energético mundial, com benefícios tanto para dentro e além das nossas fronteiras.

Por fim, sabe-se que, assim como em relação à crise econômica, a solução para a crise climática passa pela forte injeção de recursos financeiros por parte de todos os países.  É, então, fundamental que Brasil e Estados Unidos apóiem a estruturação de um fundo internacional para financiar medidas de combate ao aquecimento global. O Greenpeace espera que, em dezembro deste ano, quando os países se reunirem em Copenhague para discutir os próximos passos no âmbito da Convenção do Clima, os Presidentes Lula e Obama mostrem ao mundo que, também neste assunto, não há mais tempo a perder.

Atenciosamente,
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